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MEMORIAL DESCRITIVO 
FNHIS SUB 50 

 
PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE MONTE SANTO 
ENDEREÇO DA OBRA: BAIRRO PROJETADO PARA POPULARES MINHA 
CASA MINHA VIDA 
TIPO DE PROJETO: Habitação unifamiliar (40 unidades)  
ÁREA TOTAL A CONSTRUIR: 53,86 m² por unidade  
ÁREA ÚTIL A CONSTRUIR: 47,46 m² por unidade  
 

O projeto minha casa minha vida do município de Monte Santo, foi feita de 

acordo com as especificações técnicas. Esse projeto tem como objetivo subsidiar a 

produção de unidades habitacionais. 

O projeto da minha casa minha vida apresenta um lar confortável, bem 

dividido e acessível, contendo uma sala de estar/refeição, dois dormitórios, um 

banheiro, cozinha e lavanderia, além disso possui uma varanda com acesso a 

entrada principal. 

 
GENERALIDADES:  

Este memorial descritivo tem por objetivo descrever de forma suscinta os 

materiais e a forma que será realizada a obra de edificações residenciais do 

programa FNHIS Sub 50, com área total de 53,86 m² por unidade.  

 
SERVIÇOS PRELIMINARES:  

O lote onde será edificada a unidade habitacional deverá ser limpo e nivelado 

antes do início dos serviços de locação, atendendo os níveis de piso 

determinados em projeto. A seguir a obra será locada conforme determinado nas 

plantas. A locação será executada inicialmente através de equipe habilitada, que 

deverá executá-la rigorosamente a partir de pontos de referência previamente 

estabelecidos, lançados, sobre gabaritos de tábuas corridas pontaletadas, com 

reaproveitamento de 2 vezes, os eixos e níveis imprescindíveis à fiel execução 

da obra de acordo com as exigências contratuais. O gabarito deverá ser 

desmanchado somente após a concretagem do primeiro nível da obra. 

Tapume 

Deverá ser executado em chapa de madeira compensada 8mm, fixados em 

barrotes de 7.5 x 7.5 de forma a proteger a obra e as pessoas que transitem no seu 

entorno. 
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Barracão de obra 

Deverá ser executado um barracão para acomodação de materiais, 

ferramentas e equipe durante as fases intermediárias da obra. O mesmo deverá ser 

executado com chapas de madeira compensada de 6mm, não incluso mobiliário. 

 

Ligações provisórias 

Deverá ser providenciada instalação de água, luz e esgoto de forma a 

atender as necessidades de todo o canteiro de obras. 

 

Placa de Obra 

Deverão ser confeccionadas em chapa plana, com material resistente às 

intempéries, metálicas galvanizadas ou em madeira compensada impermeabilizada, 

com pintura a óleo, esmalte ou plotagem vinílica. 

 

RETIRADA, MOVIMENTO DE TERRA E BOTA-FORA. 

 

Escavação Manual de Valas 

Neste serviço é incluída a escavação manual de valas para assentamento 

das formas e vigas baldrame e bloco de fixação dos mourões em concreto 

armado, em espaço conveniente para a execução destes serviços. É incluída 

nestes serviços a remoção da camada vegetal do solo onde será executada a 

fundação. Deverão ser tomadas todas as providências e cautelas necessárias 

para a segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e redes 

públicas. 

 

Escavação Mecânica de Valas 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito 

de galerias, canalização e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

Deverão ser tomadas todas as providências e cautelas aconselháveis para 

segurança dos operários, garantias das propriedades vizinhas e sedes públicas. 

A escavação do solo e a retirada do material será executada 

mecanicamente, utilizando-se retroescavadeira e obedecendo aos critérios de 

segurança recomendados pelas normas vigentes. 
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Regularização Manual 

O terreno deverá estar perfeitamente regularizado e compactado de modo 

a apresentar em todos os pontos uma profundidade igual em relação à superfície 

acabada das placas. Neste processo será regularizada toda superfície, deixando 

lisa e sem irregularidade. 

 

Carga Manual de Entulho em Caminhão Basculante 

Executar a carga manual para encher a caçamba do caminhão com 

entulho, tomando-se cuidados para evitar o deslizamento e/ou queda do 

material. Transporte da carga em velocidade e horário adequados e descarga 

em aterro legalizado e licenciado de acordo com as normas ambientais vigentes. 

 

Escavação, Carga e Transporte de material. 

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção 

do material constituinte do terreno nos locais onde a implantação da geometria 

projetada requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de 

material, incluindo a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: 

aterro ou depósito de materiais de excedentes. 

 

Remoção de entulho 

Todo material excedente proveniente de escavação ou sobras deve ser 

removido e depositado em bota fora, previamente definido pela fiscalização e de 

forma a preservar o meio ambiente. 

 

INFRAESTRUTURA 

 

FUNDAÇÕES:  

A fundação a ser executada será superficial do tipo sapatas isoladas. Será 

executada uma viga de baldrame com concreto de resistência característica de 

20 MPa, aço do tipo CA-50 e dimensões de 12 x 30 cm, a qual será 

impermeabilizada com hidro asfalto em todas as faces. INFRAESTRUTURA 
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Escavação 

 

Cuidados especiais deverão ser tomados, observando-se no início das 

escavações as características do subsolo e eventuais distorções que venham a 

comprometer o projeto estrutural. A profundidade deverá ser estabelecida em 

função da camada de solo com resistência solicitada no cálculo estrutural, e ou 

adequação ao projeto geométrico. 

 

Reaterro 

 

Executar o reaterro através do lançamento de material escavado, no 

interior da 

vala, distribuindo-o de maneira uniforme em toda sua extensão. 

O aterro deverá ser executado em camadas, que após a compactação, 

esta deverá ter 0,20 m no máximo, de espessura. Deverá ser utilizados 

compactadores manuais ou compactadores vibratórios de solo, tipo placa, para 

uma compactação mais eficaz. 

 

Forma 

Deverão ser executadas em chapas de madeira compensada, tipo 

resinada e espessura = 12mm, ser resistentes a cargas, alinhadas e aprumadas 

de forma a reproduzir fielmente as dimensões das peças estruturais, 

estabelecidas no projeto estrutural e obedecer às recomendações contidas no 

mesmo. 

As chapas deverão ser retiradas obedecendo sempre à ordem e os prazos 

mínimos estabelecidos na NB06118 – Projeto e execução de obras de concreto 

armado. 

 

Armação 

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, 

serão cortados e dobrados a frio, obedecendo fielmente os desenhos do projeto 

estrutural. 
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Não será permitida a utilização de barras com processo de oxidação 

iniciado. 

A colocação nas formas deverá ser feita observando-se as espessuras de 

recobrimento recomendados, com utilização de afastadores. 

 

Concreto 

Para fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições 

estabelecidas na NBR 12654, NBR 12655, NBR 8953 e NBR 6118. 

O traço do concreto a se adotar terá como base a resistência especificada 

no projeto estrutural. Deverão ser realizados ensaios e consistência do concreto 

de acordo com a NBR 7223. Para controle da resistência deverão ser moldados 

corpos de prova com concreto recém produzido, de acordo com o que prevê a 

NBR 12655 e NBR 5738. 

O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for 

prevista uma mudança de marca, tipo ou classe de cimento, assim como, na 

procedência e qualidade dos agregados e demais materiais. 

O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. 

 

 

SUPERESTRUTURA:  

A superestrutura será de concreto armado, sendo os pilares de dimensões 14 x 

26 cm e as vigas do nível 2,85 com dimensões 12 x 25 cm. Todo concreto da 

superestrutura será de 20 Mpa. Deverão ser previstos pilaretes de amarração da 

alvenaria destinada aos oitões da casa. A laje do teto do banheiro será rebaixada 

conforme cota do projeto e será do tipo vigotas pré-moldadas h = 12cm, com pé 

direito mínimo de 2,40 m nesta área.  

 
Forma 

Deverão ser executadas em chapas de madeira compensada, tipo 

resinada e espessura = 12mm, ser resistentes a cargas, alinhadas e aprumadas 

de forma a reproduzir fielmente as dimensões das peças estruturais, 

estabelecidas no projeto estrutural e obedecer às recomendações contidas no 

mesmo. 
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As chapas deverão ser retiradas obedecendo sempre à ordem e os prazos 

mínimos estabelecidos na NB06118 – Projeto e execução de obras de concreto 

armado. 

 

Armação 

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, 

serão cortados e dobrados a frio, obedecendo fielmente os desenhos do projeto 

estrutural. Não será permitida a utilização de barras com processo de oxidação 

iniciado. A colocação nas formas deverá ser feita observando-se as espessuras 

de recobrimento recomendados, com utilização de afastadores. 

 

Concreto 

 

Para fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições 

estabelecidas na NBR 12654, NBR 12655, NBR 8953 e NBR 6118. 

O traço do concreto a se adotar terá como base a resistência especificada 

no projeto estrutural. Deverão ser realizados ensaios e consistência do concreto 

de acordo com a NBR 7223. Para controle da resistência deverão ser moldados 

cde prova com concreto recém produzido, de acordo com o que prevê a NBR 

12655 e NBR 5738. 

O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for 

prevista uma mudança de marca, tipo ou classe de cimento, assim como, na 

procedência e qualidade dos agregados e demais materiais. A concretagem será 

iniciada após conferencia das armaduras e formas. No lançamento deverá ser 

respeitada a altura de 2m. Deverá ser vibrado de forma a preencher 

integralmente a forma de maneira uniforme não permitindo a formação de vazios 

e irregularidades na superfície, tais como bexigas etc. 

 

Lastro de Concreto 

Será aplicado em concreto não estrutural de cimento, areia e brita no traço 

1:4:8, com espessura = 5cm. 
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ALVENARIA:  

As paredes da edificação serão de alvenaria de bloco cerâmico ou de 

concreto não estrutural, dimensões 9 x 19 x 19 cm, posicionados com argamassa 

de assentamento com preparo em betoneira. Antes de serem utilizados, os tijolos 

serão umedecidos, evitando que estes absorvam a água da argamassa de 

assentamento. As fiadas serão alinhadas e aprumadas, podendo as juntas 

apresentarem espessura máxima de 1,5 cm. Nos vãos das portas e janelas serão 

executadas vergas transpassando a alvenaria em no mínimo 20 cm para cada 

lado. As contravergas serão executadas em todas as janelas.  

Paredes 

A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações da NBR 

8545 da ABNT e nas dimensões e nos alinhamentos indicados no projeto 

executivo. A espessura da alvenaria sem revestimento será de 9,0 mm que 

corresponde à largura do componente especificado. Para o levante da alvenaria, 

argamassa deverá ser plástica e ter consistência para suportar o peso dos tijolos 

e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. O traço deverá ser 

determinado em função das características dos materiais locais Como dosagem 

inicial, recomenda-se a proporção 1:2:8 em volume, sendo uma parte de 

cimento, duas de cal e 8 partes de areia média ou grossa. O traço deverá ser 

ajustado experimentalmente observando-se a característica da argamassa 

quanto a trabalhabilidade. Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham 

compatibilidade com os aglomerantes empregados na fabricação da argamassa 

e com o, tijolo. Para o seu uso deverá se ensaios prévios e, caso se aplique, 

seguir as recomendações do fabricante.  

Para o assentamento, os tijolos deverão estar umedecidos, de modo a 

evitar a absorção de água da argamassa e não prejudicar sua aderência. 

Nas obras com estrutura de concreto armado, a alvenaria deverá ser 

interrompida abaixo das vigas ou lajes e o preenchimento deste espaço deverá 

ser executado de acordo com as instruções constantes na NBR 8545 da ABNT. 

Os procedimentos para colocação de vergas, contra-vergas, elementos 

auxiliares de concreto, parapeito e peças para fixação de batentes e rodapés e 

execução de oitão deverão atender as recomendações da NBR 8545 da ABNT. 
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O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos 

assentados sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados 

pelo seu comprimento. Caso as dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a 

pequena alteração desta espessura, as modificações nas plantas serão feitas 

pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não implicando, porém, 

qualquer alteração no valor do contrato. 

Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da 

alvenaria; entre dois cantos ou extremos já levantados esticar-se-á uma linha 

que sentirá de guia, garantindo-se o prumo e horizontalidade da fiada. As juntas 

entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 

Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais 

não deverão coincidir entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos 

tijolos. No caso de assentamento dos tijolos com juntas verticais contínuas 

(juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras longitudinais, situadas na 

argamassa de assentamento, distanciadas cerca de 60 mm na altura. 

 

PISO: 
 
 Em todos os cômodos será executado o assentamento do piso com 

revestimento cerâmico. Regularizações de Base. A regularização da base será 

executada com concreto não estrutural de cimento, areia e brita no traço 1:4:8 

com espessura a ser definida conforme a regularidade da base e os caimentos 

necessários para escoamento das águas. Quando a espessura necessária for 

superior a 30mm, a aplicação deverá ser feita por etapas, com suficiente 

compactação e secagem da anterior. 

 

Piso em Cerâmica 

Deverá ser aplicado sobre terreno compactado e regularizado. 

A superfície da base não deve apresentar desvios de prumo e planeja 

superior ao previsto pela NBR 13749, devendo estar firme, seca, e 

absolutamente limpa sem pó, óleo, tinta e outros resíduos que impeçam a 

aderência da argamassa colante. 

Comprovar se as retrações próprias à base e possíveis fissuras estejam 

estabilizadas. 
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Deverá ser assentada com argamassa colante rígida, definida por cada 

tipo de aplicação e atendendo as especificações da NBR 14081. 

Antes do assentamento das peças cerâmicas, verificar se todas as 

instalações elétricas e hidráulicas foram testadas. 

O processo de assentamento deverá obedecer rigorosamente às normas 

NBR 13753-13754-13755/1996. 

De forma a manter a regularidade das juntas de assentamento será 

utilizado espaçadores flexíveis. 

O preenchimento das juntas de assentamento só será iniciado três dias 

depois de concluído o assentamento das peças, utilizando argamassa 

industrializada. 

 

 

FORRO: O forro da edificação será em PVC.  

 

COBERTURA: A cobertura será com estrutura de madeira tratada com 

pintura imunizante compostas por ripas, caibros e terças com 2 águas e telha 

cerâmica capa-canal com inclinação de 30%. Deverá ser realizada a amarração 

de 3 fiadas de telhas dos beirais. 

 

REVESTIMENTO: As paredes internas e externas da edificação receberão 

revestimento de chapisco, emboço e reboco. As paredes dos banheiros 

receberão revestimento cerâmico do piso ao forro na área do box de chuveiro. 

As demais paredes do banheiro, assim como a da cozinha e lavanderia 

receberão revestimento cerâmico com 1,5 de altura. Nas áreas com revestimento 

cerâmico, será executada argamassa traço 1:2:8, com preparo mecânico, 

aplicado manualmente. As paredes externas, sobre chapisco, serão feitas com 

massa única em argamassa com traço 1:2:8, acrescida de faixa impermeável de 

60 cm de altura.  
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Chapisco 

Camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e, eventualmente, 

aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior aderência 

entre a base e a camada de revestimento ou ainda como revestimento aparente. 

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida a ser constituída de 

areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,4 e 6,3 mm. O 

chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com 

superfície irregular e descontínua, de forma a permitir a visualização de 

pequenas áreas da base. O procedimento de execução do chapisco deverá 

obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com 

argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção. 

O chapisco deverá ser aplicado sobre as bases que não apresentem condições 

adequadas de aderência, como as bases lisas, densas pouco porosas e de baixa 

capacidade de sucção. 

Deverão ser chapiscadas também, as bases que apresentem sucção 

heterogênea. 

Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, para 

melhorar as condições de aderência, desde que compatíveis corri o cimento 

empregado e com o material da base. 

As bases de revestimento deverão atender às condições de planeza, prumo e 

nivelamento, fixadas pela especificação da norma brasileira. 

Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, 

óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham 

prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente 

molhada. 

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa 

da argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. 

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida, constituída de 

cimento e areia no traço 1:4 e deverá apresentar espessura de 0,5 cm. 

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na 

NBR 7200. Revestimentos de parede e tetos com argamassas. 
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Massa Única 

Camada de revestimento utilizada para cobrimento do emboço propiciando 

urna superfície que permita receber o recebimento decorativo ou que se 

constitua no acabamento final. 

A argamassa pré-fabricada é comercializada em pó e na ocasião do uso é 

suficiente adicionar água. Forma-se então, uma pasta de fácil utilização. 

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR, 

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, 

aplicação e manutenção. 

O reboco pode ser camurçado, chapiscado, desempenado, lavado, raspado e 

imitação travertino, a depender do acabamento realizado. 

O reboco deverá aderir bem ao emboço e, preferencialmente, ter resistência 

inferior a este. Deverá possuir textura e composição uniforme, proporcionar 

facilidade na aplicação material ou no processo mecanizado. O aspecto e a 

qualidade da superfície final deverão estar de acordo com a decoração 

especificada. 

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, 

se a argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento. 

A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm. 

O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, 

dispostos de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o 

tamanho da desempenadeira, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser 

fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se 

para tanto, argamassa idêntica à que será empregada no revestimento. 

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de 

faixas entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, 

constituindo as guias ou mestras. 

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do 

excesso e regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em 

seguida, deverão ser preenchida as depressões, mediante novos lançamentos 

de argamassa, nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir 

uma superfície cheia e homogênea. 
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O acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura 

desejado. 

Cimento, areia e arenoso no Traço 1:2:8 e espessura de 1,5 cm. 

O procedimento de execução de emboço deverá obedecer ao previsto na 

NBR7200 e será iniciado somente depois da conclusão dos serviços a seguir 

indicados: 

a) 24 horas após a aplicação do chapisco; 

b)14 dias de idade das estruturas de concreto excluído o chapisco. 

8.2.12. A espessura máxima admitida será 1,5 cm com o acabamento 

camurçado. A superfície deverá estar perfeitamente nivelada e aprumada. 

 

 

ESQUADRIAS: As portas externas, de acesso à sala e cozinha, serão 

metálicas. As portas internas da edificação serão de madeira. Todas as portas 

deverão respeitar as dimensões do projeto. As janelas deverão ser metálicas, de 

preferência com veneziana nos dormitórios nas regiões em que predominam 

esta solução. Os vidros utilizados nas janelas serão transparentes e lisos, com 

espessura de no mínimo 4 mm.  

 

PINTURA: As paredes internas e externas serão previamente lixadas, após 

será aplicado selador acrílico, em seguida pintadas com tinta acrílica. Serão 

aplicadas tantas demãos de tinta quantas forem necessárias para um perfeito 

cobrimento e acabamento adequado.  

Toda superfície a ser pintada deverá estar perfeitamente regularizada, bem 

lixada e sem excesso de massa em qualquer ponto. 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações 
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INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS: Para atender a demanda de 

consumo de água fria conforme cálculo, será instalado um reservatório de fibra 

de vidro com capacidade de 500L para cada unidade. As tubulações de esgoto 

seguirão o sistema proposto pelo projeto de instalações hidráulicas. Haverá um 

conjunto de tratamento de esgoto para cada unidade.  

 

INSTALAÇÔES ELÉTRICAS: As instalações elétricas obedecerão às 

normas da ABNT e a concessionária de energia. Os quadros de distribuição 

internos possuirão circuitos separados, sendo estes divididos entre iluminação, 

tomadas, tomadas especiais e chuveiro.  

 

SERVIÇOS FINAIS: Após a conclusão dos serviços, a obra será limpa, os 

entulhos totalmente removidos, em perfeitas condições para receber o Habite-

se. 
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